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El Estatuto vigente sobre Propiedad Industrial, de
26 de Julio de 1929, en su texto refundido publicado el 30
de Abril de 1930, establece los caracteres de patentabili-
dad de las;invenciones de tipo industrial que tienen por

. * *objeto obtener ventajas sobre lo ya conocido, admitiehdo 
por consiguiente como patentables, las nuevas máquinas apa­
ratos, instrumentos, procesos de fabricación, etc. La am­
plitud de conceptos previstos como patentables, ha'llevado 
al legislador a aclarar (Arta. 46) que la enumeración con­
tenida en dicho cuerpo legal es puramente enunciativ&*y no

* * *

limitativa, haciéndola extensiva incluso a los descubrí-
*****mientos de tipo científico (Arta. 47). *..*..*
* * *El Decreto de 26 de Diciembre de 1947* recogiéhdo 

la Orden de 18 de Noviembre de 1935; confirma el criterio 
legal de que también serán patentables los instrumentos, ob 
jetos, o partes de 'los mismos, que aporten a la función a 
que son destinados, un beneficio o efecto nuevo, y en defi­
nitiva que constituyan una mejora sustancial sobre lo ante­
riormente conocido.

Pues bien, a tenor de lo expuesto, y en base al ar­
ticulado que recoge los conceptos expresados, debe conside­
rarse, que la invención a que se refiere la presente memo­
ria, constituye una novedad industrial, con características 
y ventajas que la hacen merecedora del privilegio de explo­
tación exclusiva que por ella se solicita, premiando asi 
los méritos de quien aporta a la industria del país una me-} 
jora efectiva y precisamente comprendida entre las enuncia­
das por la Ley como patentables. (Arts. 46 y 4? en relación 
con el 171; en su nueva redacción afectada por la Orden de 
18 de Noviembre de 1935).
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La p resen te  in v e n c ió n , según se expresaren  e l  

enunciado de e s ta  memoria d e s c r ip t iv a ,  c o n s is te  en un d is ­

p o s i t iv o  do f i j a c i ó n  p e r fe c c io n a d o  para ca rca sa s  de au torra

d io .  .. ..
*  * .  *

i Las ca rca sa s  de a u torra d ios  a la s  que es. a p l i

ca b le  e l  d is p o s i t iv o  de f i ja c ió n  p e r fe cc io n a d o  o b je to  de l a  

in v e n c ió n , son d e l t ip o  que comprenden una ca rca sa  formada
i ** + *
j  por un ca jón  a b ie r to  frontalm ente y cuya embocadura se e x -

]¡ tien de  en una pestaña que se a p l ic a  con tra  l a  p e r i f e r ia  de 
¡! *****
! una ventana p ra c t ica d a  en un fr o n t a l  de v e h íc u lo , p p e fgren -

! temente en e l  s a lp ica d e r o .
I * *¡ La c a r a c t e r ís t i c a  de f i j a c i ó n  que la  iHVénción

* ** %í propone para la  c ita d a  ca rca sa , e s tá  determ inada porque- eni
!¡ ambos costad os la t e r a le s  d e l c a jó n  c o n s t it u t iv o  de la  carca-['Üj! sa, e x is te n  sendas aberturas lo n g itu d in a le s  cuyos bordes si¿ 

p e r io r  e in f e r io r ,  quedan parcia lm ente bordeados por a la s

! s a lie n te s  a l e x t e r io r  d e l ca jón  y  rematadas en un acodamien 

to  d ir ig id o  h a c ia  e l  de la  o t r a  a la , ob ten idas p re fe re n te ­

mente por in y e c c ió n  o em butición  d e l p rop io  m a teria l con s­

t i t u t i v o  del ca jó n .

Las a la s  acodadas, determinan sendos c a r r i le s  

gu ía  para e l  desplazam iento de re sp e c t iv a s  p ie z a s  de c o r r e ­

dera , la s  cu a les  son situadas con p o s te r io r id a d  a l m ontaje 

de la  carcasa  en e l  re ce p tá cu lo  p re v is to  d e l v e h ícu lo , a lo ­

jándose en e l  c a r r i l  co rresp on d ien te , siendo a con tin u a ción  

d e s liz a d a s  h asta  que incidan  co n tra  la  cara  p o s te r io r  de la  

pared fr o n ta l  d e l r e ce p tá cu lo .

Para que d ichas p ieza s  de co rred era  mantengan 

p os ic ion a d a  la  ca rca sa  im pidiendo su s a lid a , están  dotadas 

de m edios de r e te n c ió n  u n id ire cc ib n a le s  m ediante lo s  cu a les
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se perm ite su desplazam iento en e l  sen tid o  req u erid o  para 

cum plir l a  fu n c ión  a l a  que se d estin a n , en ta n to  que impo­

s i b i l i t e n  su desplazam iento r e la t iv o  r e s p e c to  a l a  carca sa

en e l  s e n tid o  op u esto , e l  cual corresponde a l  de e x tra c c ió n
;**. ,1

de e s ta .

Conforme a l a  in v e n c ió n , e s to s  medios de r e ­

te n c ió n  de la s  p ie z a s  de co rre d e ra , están  determ inados p or  

una p lu ra lid a d  de d ie n te s  de s ie r r a  que emergen de lo s  c o s ­

tados su p e r io r  e in f e r io r  de la  co rred era , l o s  cu a les  eneas
*

tran  en una p lu ra lid a d  de troq u ela d os  eq u id is ta n te s 'á n ^ rei * * w
* * *! s í  y d e l  mismo paso que lo s  d ie n te s  de s ie r r a ,  p rev iS td s  en

¡ ,*.**-
! las  a las  emergentes d e l ca jó n . Las corred era s  actúan.á*m odo

***¡i de ch ich a rra  perm itiendo su desplazam iento desde la'pst^be

[ p o s t e r io r  del ca jón  h a cia  la  d e la n tera  del mismo, ten iendo!
su borde fr o n ta l  más próximo a l a  boca  de en trada de la  ca r ­

casa , de forma que e l  avance de la  corred era  se detenga a l  

in c id i r  este  con tra  e l  dorso de la  ventana p ra c t ica d a  en e l  

I r e ce p tá cu lo .

Para ayudar a una m ejor com prensión de e s ta  

memoria d e s c r ip t iv a  y  formando parte in tegra n te  de l a  misma, 

se acompaña una h o ja  de d ib u jos  en cuyas f ig u r a s ,  con ca rá c ­

te r  i lu s t r a t iv o  y no l im it a t iv o ,  se ha representado l o  s i ­

g u ien te :

F igura 1 3 .-  Es una v is t a  en p e rs p e c t iv a  de la  

carcasa  de a u torra d ios  p ro v is ta  d e l d is p o s it iv o  de f i j a c i ó n  

conforme a la  in v en ción , m ostrándose también en p e rsp e c tiv a  

explosionaday^na de la s  corred era s  la t e r a le s ,  a través de 

la s  cu a les  se e fe c tú a  la  f i j a c i ó n  de la  ca rca sa .

F igura 2& .- Es una s e cc ió n  lo n g itu d in a l a l a  

carca sa  d e l a u to rra d io , en la  que se muestra e l  d is p o s it iv o
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p o s ic ió n  do b loq u eo  y  f i j a c i ó n  de l a  ca rca sa  a l re ce p tá cu lo  

d e l au tom óvil.

¡ F igu ra  3 - . -  Es una s e c c ió n  p a r c ia l  y  e n ^ t lz a -
' *****do, de l o  mostrado en la  f ig u r a  2^. *

Haciendo r e fe r e n c ia  a la  num eración que se in  

d ica  en la s  f ig u r a s , podemos v e r  como la  ca rca sa  de autorra- 

i d io  r e fe re n c ia d a  en genera l con e l  número 1 , e s tá  fdMUacta

i por un ca jó n  a b ie r to  frontalm ente y  rematado en su embocadu-
¡ !  *  
t i  ra  de una pestaña ortogon a l que, como se m uestra en T á 'Y i -¡I * .*!{ , **  ^¡; gura 2^, e s ta  destin ada  para s itu a rse  a tope con tra  ha**pare(
!¡ .****
¡i f r o n ta l  d e l re ce p tá cu lo  2 p r e v is to  en e l  v e h íc u lo , préábren-- 
¡! ***
!' temante en e l  fre n te  del s a lp ica d e ro . Las paredes Is^&r&les
¡!
: de l a  ca rca sa  1, r c fe re n c ia d a s  con e l  número 3, están  p ro ­

v is t a s  de sendas ven taras lo n g itu d in a le s  4 y  según puede ver; 

se en 2a fig u ra  1^, d ichas ventanas 4 presentan  una amplia 

zona d e la n tera  rematada anteriorm ente en sendas ex ten sion es  

en forma de "L" cuya a la  s a lie n te  5 cuenta con una p lu r a l i -  

! dad de troqu elados 7 a lin ea d os , con stitu yen d o e l  a la  l ib r e  

6, l o s  medios de gu ía para e l  desplazam iento de la s  c o r r e ­

deras 10, que se desplazan u n id ireccion a lm en te  en e l  c a r r i l  

d e f in id o  por d ichas a las o pestañas 6, a ambos costad os de 

la  ca rca sa  1.

La c a r a c t e r ís t ic a  de desplazam iento u n id ir e c ­

c io n a l de la s  corred era s  10 sobre e l  c a r r i l  conformado en­

tre  la s  a las  5 y 6 , se consigue a l d ispon er l a  co rred era  10 

de s a lie n te s  9 en forma de d ie n te s  de s ie r r a  cuya c r e s ta  

se in trod u ce  en l o s  troqu elados 7 de la  pestaña 5 y  debido 

a la  o r ie n ta c ió n  d e l dentado en s ie r r a  y a l a  e la s t ic id a d  

p rop ia  d e l m a ter ia l c o n s t it u t iv o  de la s  a la s  5 del c a r r i l ,
30
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se hace p o s ib le  e l  desplazam iento de l a  c o rre d e ra  solam ente

en e l  se n tid o  de avance de e s ta s  h a c ia  e l  panel fr o n ta l  d e l

r e ce p tá cu lo  2, o l o  que es l o  mismo, desde e l  fondo de l a

ca rca sa  1 , h a c ia  l a  abertura  f r o n t a l .  J*. **. **
El p e r fe c to  guiado de la s  co rred era s  10 en los

c a r r i l e s  anteriorm ente c ita d o s , según se ve claram ente en

la s  f ig u r a s ,  se l l e v a  a cabo a l  s itu a rse  e l  a la  6 de*L c a -
+ ** *

r r i l  en corresp on d ien tes  can a les 11 p ra c t ica d o s  en lo s  b o r ­

des s u p e r io r  e i n f e r i o r  de la  co rred era  10, a un la d o  d e l

dentado 9 en s ie r r a ,  según se ve más claram ente en l a . f i g u -
* * *

a . * ^

Para asegurar más fehacientem ente e l  d e s l iz a -
* * *

! m iento u n id ir e c c io n a l  de la  co rre d e ra  10, ev itan d o  e l 'd b s -i
p lazam iento en se n tid o  c o n tr a r io , lo s  troq u e la d os  7 de la s  

a la s  5 d e l c a r r i l ,  cuentan con una pestaña o b licu a  8 en l a  

d ir e c c ió n  d el dentado 9 en forma de s ie r r a  de l a  corred era

10.
Con e s ta  d is p o s ic ió n , la  p e r fe c ta  s u je c ió n  de 

l a  ca rca sa  en la  abertura  del re ce p tá cu lo  en e l  que se in s ­

t a la  e l  a u torra d io , es totalm ente e f ic a z  y  su in m ov iliza c ión  

se consigue de l a  s ig u ien te  form a:

En prim er lu ga r se e fe ctú a  una ventana en e l  

f r o n ta l  del re ce p tá cu lo  2 del v e h ícu lo  en e l  que se in s t a la ,  

cuyas dim ensiones se corresponden con la s  d e l fondo d e l ca­

jón  1 , p ra cticá n d ose  en lo s  b ord es  la t e r a le s  sendos ca jead os 

corresp on d ien tes  a l dimensionado del c a r r i l  determinado por 

cada par de pestañas anguladas $ -6 , hasta l a  t o t a l  in tro d u c ­

c ió n  de la  carca sa  a l  hacer tope su r e s a lte  fr o n ta l  con tra  

e l  f r o n t a l  del r e ce p tá cu lo . A con tin u a ción  se procede a l a  

in tro d u cc ió n  de la s  c ita d a s  co rred era s  10 fr e n te  a l a  zona
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más in te rn a  de la s  ventanas lo n g itu d in a le s  4  de lo s  c o s ta ­

dos 3 de l a  ca rca sa  1 , ya que como se ve en l a  f ig u r a  la ,  

es  de una dim ensión más ensanchada que e l  r e s t o  -en e l  que s( 

s itú a  e l  c a r r i l  y  que perm ite l a  entrada de l a  corred ora  10

! para p o s ic io n a r la  correctam ente en d ich o  c a r r i l ,  lo*que se*
consigue a l co n fro n ta r  la s  a la s  6 en lo s  can a les  11.

El d is p o s i t iv o  u n id ir e c c io n a l  de avance ante­

riorm ente d e s c r ito  para e l desplazam iento de la s  co fh éderas

10, perm ite d e sp la za r la s  secuencialm ente h a sta  que e s ta b le z -

ü can co n ta c to  con e l  dorso d e l panel del r e ce p tá cu lo ,"d ó n ta c -* + *, * * *to  que se l le v a  a cabo mediante e l  apéndice 12 de la*a<yrre-
* * * * *dera 10, que según se ve en la  f ig u r a  3 - ,  queda situado? fue

ra del c a r r i l ,  encontrando por ta n to  un o b s tá cu lo  paxra-'pu 

avance.

Con e s te  d is p o s it iv o  de f i j a c i ó n  para la  ca r ­

casa 1 , se impide como se deduce d e l m ontaje, l a  e x tra c c ió n  

de la  misma, ya que e l  fro n ta l 12 de la s  corred era s  10 e s ta ­

b le c e  co n ta cto  con la  pared fr o n ta l  d e l r e ce p tá cu lo , como st 

ha e x p lica d o  detalladam ente.
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Hecha la descripción a que se refiere la memoria
que antecede, es preciso insistir en que los detalles de
realización de la idea expuesta, pueden variar, es decir,
que pueden sufrir pequeñas alteraciones, basadas sietgpre

* *. Ien los principios fundamentales de la idea, que son án esen
cia los que quedan reflejados en los párrafos de la descrig,
ción hecha. En efecto, el Articulo 48 del Estatuto vigente

*  *  *sobre Propiedad Industrial, establece como no patenbaBles,
en su apartado tercero, "los cambios de forma, dimensiones,
proporciones y materias de un objeto ya patentado"'fijando

'* +*
asi el criterio del legislador en el sentido de qué.^¿ten­
tada una idea que pueda dar lugar a una realidad pi&e^ica 
e industrializable, nadie podrá apoyarse en ella pqjrq̂ , aa a *
pretexto de haber introducido ligeras modificaciones, pre­
sentarla como nueva y propia.

Este principio, en cuanto al alcance de la protec­
ción del objeto patentado se refiere, se halla confirmado 
por numerosas Sentencias del Tribunal Supremo, y entre - 
ellas, como más terminantes, en las de fechas 16 de octubre 
de 1954, 23 de enero de 1959t 20 de marzo de 1964 y otras.

Establecido el concepto expresado, en cuanto a la 
amplitud que debe darse a la protección solicitada, se re­
dacta a continuación la Nota de Reivindicaciones, de acuer 
do con lo que se establece en el último párrafo del apar­
tado tercero del Artículo 100 de la Ley, sintetizando asi 
las novedades que se desean reivindicar:

NOTA DE REIVINDICACIONES
En resumen, el privilegio de explotación exclusi­

va que se solicita, recaerá sobre las reivindicaciones si­
guientes:

t
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ia.- "DISPOSITIVO DE FIJACION PERFECCIONADO PARA CAR
CASAS DE AUTORRADIOS", del tipo de carcasa formada por un
cajón abierto frontalmente y fijado al receptáculo previsto
en el vehículo, caracterizado esencialmente porque ap dos

* .*laterales opuestos de la carcasa se han practicado sendas
f.!****

aberturas bordeadas longitudinalmente por unas alas salien­
tes de frente doblado obtenidas por embutición de loq, pro-

+ * * ̂
píos laterales, cuyas alas están afectadas por una alinea­
ción de troquelados que definen unas pestañas inclinadas, en

*****las que se enclavan unidireccionalmente unos dientes emergen
* v *

tes en una corredera provista de sendas canales opues^&s
.** *i + *por las que se guía en los frentes doblados de las aiBá'co- 

rrespondientes;con la particularidad de que la corre&era o- 
frece un apéndice frontal de extremo flexible destinado a 
apoyarse en el dorso de la boca del receptáculo previsto en 
el vehículo.

2^.- Se reivindica por último como objeto sobre 
el que ha de recaer el Modelo de Utilidad que se solicita: 
"DISPOSITIVO DE FIJACION PERFECCIONADO PARA CARCASAS DE AUTO 
RRADIOS".

Todo conforme queda descrito y reivindicado en la 
presente memoria descriptiva que consta de nueve pági­
nas mecanografiadas y dibujos adjuntos.

Madrid, 29 de julio de 1.985

!
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